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Introdução
É

 R
evolução ou m

orte é um
a série audiovisual em

 três 
partes idealizada pelo autor anarquista P

eter G
elderloos e 

produzida pelo coletivo anarquista subM
edia. S

eja em
 três 

partes fáceis de assim
ilar ou em

 um
a única sessão com

 
duração de film

e, É
 R

evolução ou M
orte foi concebida 

para ser assistida em
 grupo e servir com

o ferram
enta para 

iniciar discussões im
portantes. A

 série expõe os m
itos 

perpetuados pelos E
stados e pelas em

presas que 
praticam

 greenw
ashing, destaca os m

ovim
entos em

 todo 
o m

undo que resistem
 aos projetos capitalistas industriais 

ecocidas e fornece a quem
 assiste um

a estratégia para 
lutar e se preparar para a crise clim

ática em
 suas próprias 

com
unidades. T

rabalharm
os juntys, transform

ar 
diferenças em

 pontos fortes com
plem

entares e criar redes 
diversificadas em

 todo o m
undo nos dá a m

elhor chance 
de construir com

unidades resilientes, capazes de 
sobreviver aos eventos clim

áticos extrem
os e à escassez 

de alim
entos que as m

udanças clim
áticas já estão 

com
eçando a nos trazer.

N
ão estam

os apresentando um
a receita. C

ada território 
enfrentará um

 conjunto diferente de desafios à m
edida 

que a crise ecológica se agravar, e nossas com
unidades 

só se tornarão m
ais fortes se analisarm

os esses desafios 
e descobrirm

os as m
elhores m

aneiras de enfrentá-los de 
frente. 

O
 que podem

os oferecer é um
a m

etodologia. B
aseada na 

nossa experiência coletiva e no que sabem
os que já 

funcionou.

E
speram

os que esta série estim
ule discussões intensas e 

significativas entre organizadorys experientes e novys 
ativistas. Independentem

ente do nosso nível de 
experiência, todys trazem

os conosco um
 conjunto único 

de habilidades para apoiar nossos m
ovim

entos.

P
erguntas para 

discussão - P
arte 3

●
P

eter nos oferece duas opções: podem
os agir com

o 
um

 E
stado ou ser um

 m
em

bro respeitoso de nosso 
ecossistem

a. D
e que form

a nos encontram
os agindo 

com
o um

 E
stado? O

 que podem
os fazer para nos 

tornarm
os um

 m
em

bro m
ais respeitoso de nosso 

ecossistem
a?

●
Q

uem
 são nossys aliadys? Q

uais grupos de 
pessoas em

 nosso território têm
 objetivos 

sem
elhantes aos de anarquistas? P

odem
os 

construir relações de trabalho significativas com
 

élys?

●
O

 que é infraestrutura no sentido revolucionário? 
Q

ue infraestrutura anarquista existe localm
ente? O

 
que gostaríam

os de construir?

●
E

stam
os conectadys a projetos anarquistas 

sem
elhantes em

 outras áreas? C
om

o podem
os 

construir m
ais conexões na rede global de 

solidariedade?

●
Q

ual é a diferença entre um
a revolução política e 

um
a revolução social? D

e que form
a podem

os parar 
de replicar organizações hierárquicas em

 nossas 
lutas?

●
O

 que é um
 efeito rizom

ático? O
 que podem

os fazer 
agora para criar condições para que nossas lutas se 
proliferem

 no futuro?



S
u

g
estão

 u
rg

en
te n

º 2: E
scolha um

 projeto de 
sobrevivência transform

adora

Já passou da hora. Q
uanto m

ais cedo com
eçarm

os 
a nos envolver na organização para a 
sobrevivência, m

elhor. S
e as pessoas nos 

territórios em
 que você reside já estiverem

 
trabalhando para atingir objetivos sem

elhantes, 
talvez seja m

elhor juntar-se a elas do que tentar 
criar um

 m
ovim

ento do zero. À
s vezes, precisam

os 
criar novos projetos onde há necessidade deles e 
pessoas dispostas a colocá-los em

 prática. 
C

onstruir nossa autonom
ia coletiva pode não 

parecer estar diretam
ente relacionado às nossas 

chances de sobreviver às crises clim
áticas, m

as 
está! S

em
pre que construím

os nosso poder 
coletivo fora do E

stado e do capital, construím
os 

um
 poder que é com

bativo contra as instituições 
que criaram

 esse desastre e que nos dá os m
eios 

para sobreviver a ele.

S
u

g
estão

 u
rg

en
te n

º 3: C
onecte seu projeto a 

um
a rede de solidariedade revolucionária 

A
 crise clim

ática é um
 problem

a m
undial. 

P
recisam

os de um
a resposta global. E

xistem
 redes 

de pessoas organizadas em
 torno dessas questões 

em
 todo o m

undo. P
recisam

os construir um
a rede 

internacional de solidariedade e, quanto m
ais 

conexões um
a rede tiver, m

ais forte ela será.

S
obre P

eter 
G

elderloos

P
eter G

elderloos é um
 autor e 

anarquista com
 décadas de experiência 

escrevendo e organizando em
 torno de 

questões ecológicas e no com
bate à 

repressão estatal. E
steve envolvido em

 
protestos contra a E

scola das A
m

éricas 
e as invasões dos E

U
A

 ao A
feganistão 

e ao Iraque, em
 lutas contra a polícia, 

no m
ovim

ento de okupas e no 
m

ovim
ento 15M

 na C
atalunha. S

eus 
escritos incluem

 C
om

o a não-violência 
protege o E

stado [H
ow

 N
onviolence 

P
rotects the S

tate] (2005), W
orshipping 

P
ow

er: A
n A

narchist V
iew

 of E
arly S

tate 
F

orm
ation [A

dorando o poder: um
a 

visão anarquista da form
ação do 

E
stado prim

itivo] (2017) e, m
ais 

recentem
ente, T

hey W
ill B

eat the 
M

em
ory O

ut of U
s: F

orcing N
onviolence 

on F
orgetful M

ovem
ents [E

les vão 
apagar nossa m

em
ória: im

pondo a não-
violência a m

ovim
entos 

desm
em

oriados] (2024).



S
obre a 

subM
edia

A
 su

bM
ed

ia é um
 cole

tivo de m
ídia digital 

com
 m

em
b

ros espa
lhados pelas terras 

rouba
das das cham

a
das A

m
é

rica
s. 

F
unda

da e
m

 1
99

4 co
m

 o nom
e de 

S
ubversive M

ed
ia, ao

 lo
ngo das décadas 

passam
o

s d
e u

m
a hum

ilde equipe de 
projeção de vídeo para um

a das 
produ

toras m
ais prolífica

s d
e propa

ganda 
ana

rq
uista, an

ticapitalista e a
nticolonial do 

m
undo.  D

ura
nte esse

 tem
po, pro

duzim
os 

centen
as d

e víde
os sobre

 vários tem
as, 

desde tática
s insurre

cion
ais urban

as até 
projetos d

e ajuda m
útua baseados na 

terra. N
ossos film

es fora
m

 exibidos em
 

centros sociais ocupa
dos, salas d

e aula 
de un

iversida
de

s, ao la
do de

 barricadas e 
em

 cin
em

as em
 tod

o o m
undo

. E
les 

tam
bém

 fora
m

 a
ssistid

os por m
ilhões de 

pessoas gratuitam
ente na In

ternet.

P
arte 3: R

etom
ando o M

undo, 
O

nde a G
ente E

stiver

A
 terceira e últim

a parte da série busca repassar as lições 
aprendidas nos dois prim

eiros episódios. E
ste segm

ento 
apresenta um

a entrevista com
 P

eter, onde ele descreve sua 
experiência de trabalho na construção de um

a infraestrutura 
transform

adora na C
atalunha. 

N
em

 todys nós tem
os a sorte de viver perto de um

 m
ovim

ento 
grande e organizado com

o os descritos na parte dois, e tudo 
bem

. P
ara que estejam

os realm
ente organizadys com

o um
a 

com
unidade global, precisam

os trabalhar onde quer que 
estejam

os. C
om

o N
eto nos lem

bra na parte dois, “P
recisam

os 
com

eçar de onde estam
os e de um

a realidade que 
reconhecem

os.” N
ão há respostas, apenas estratégias. E

ste 
vídeo busca fornecer orientação para anarquistas que estão 
com

eçando a se organizar em
 torno da crise clim

ática. 
E

stratégias diferentes funcionam
 em

 diferentes locais, condições 
sociais e contextos. 

P
eter com

partilha três sugestões urgentes para quem
 está 

procurando se organizar em
 torno dessas questões:

S
u

g
estão

 u
rg

en
te n

º 1: U
m

a rejeição total a todas as 
instituições responsáveis por esse desastre

C
onfiar que os responsáveis por esta crise nos salvarão é a pior 

coisa que podem
os fazer. É

 hora de agir coletivam
ente fora do 

E
stado e do dom

ínio do capital sobre nossas vidas para tentar 
criar espaços e redes que nos darão as m

elhores chances 
possíveis de sobrevivência. C

onfiar em
 organizações sem

 fins 
lucrativos, eleições ou m

ovim
entos autoritários de esquerda 

fracassou inúm
eras vezes. N

ão podem
os nos dar ao luxo de 

continuar a depositar nossa confiança em
 instituições que não 

nos salvarão.



P
erguntas para 

discussão P
arte 2

●
Q

uais são algum
as sem

elhanças entre as lutas no 
território W

et'suw
et'en, na Z

A
D

 e no M
ovim

ento dos 
T

rabalhadores S
em

 Terra no norte do B
rasil? E

m
 que 

aspectos são diferentes?

●
O

 que teria de acontecer para construir um
a ocupação 

em
 defesa da terra sem

elhante em
 nível local?

●
C

om
o podem

os construir a partir de nossa situação 
atual? 

●
Q

ue espaços e recursos ecológicos im
portantes 

existem
 nas proxim

idades que talvez precisem
os 

defender do capitalism
o extrativista ou do 

em
preendim

ento urbano com
 fins lucrativos?

●
Isa fala sobre não forçar as outras pessoas a se 
tornarem

 com
o nós. H

á algum
 grupo que não seja 

ideologicam
ente igual a nós e que possa ser um

 aliado 
útil nas lutas que estão por vir?

●
S

leydo' fala sobre ter m
etas de curto, m

édio e longo 
prazo na luta ecológica. Q

uais são alguns dos 
objetivos que podem

os alcançar nos territórios que 
habitam

os?

●
N

eto nos aconselha a dar um
a olhada honesta no 

território que habitam
os sem

 projetar as experiências 
ou desejos que vem

os em
 outros territórios. Q

ue 
infraestrutura para a luta ecológica já existe 
localm

ente? O
 que gostaríam

os de ver? Q
ue trabalho 

devem
os priorizar para atingir nossos objetivos?

P
arte 1: Investim

entos 
de curto prazo

A
 prim

e
ira

 parte d
a série dá um

a olhada 
no estím

ulo ao capita
lism

o verde e 
question

a a
s suposiçõ

es de senso com
um

 
de seu

s de
fensores. A

po
iadas pelo a

poio 
inaba

lável e acrítico das O
N

G
s, as 

em
pre

sas d
e energia

 se ap
resentam

 
com

o inovadoras de pon
ta em

 te
cn

ologia 
de en

erg
ia verde, ao m

esm
o tem

po em
 

que proteg
em

 seus inve
stim

e
ntos e 

m
antêm

 ca
rteiras diversificad

as - rep
letas 

de investim
entos em

 com
bustíveis 

fósseis.

O
s efeitos da

 m
udança clim

ática 
descontrolada

 já estã
o aqui. S

e os últim
os 

50 an
os de m

an
ipulação d

eixa
ram

 um
a 

coisa bem
 cla

ra, é qu
e po

lítico
s e 

em
pre

sários q
ue

 lideram
 a ca

m
panha 

pela energia
 verd

e nu
nca priorizarã

o os 
intere

sses da vida
 na

 Terra em
 sua b

usca 
por lu

cros. E
n

tão, o qu
e va

m
os fazer a 

respe
ito?



●
Q

uais são algum
as das condições ecológicas e 

sociais do território que habitam
os e com

o 
gostaríam

os que elas m
udassem

? 

●
O

 que foi o G
rande C

ercam
ento? D

e que form
a o 

capital e o E
stado crim

inalizam
 nossa relação com

 o 
ecossistem

a local?

●
C

om
o os ecocídios anteriores da história se 

com
param

 à atual crise clim
ática? O

 que há de 
diferente nos desafios de hoje?

●
Q

uais efeitos da m
udança clim

ática já com
eçam

os a 
ver localm

ente?

●
A

 que eventos clim
áticos extrem

os nossa área está 
sujeita? S

abem
os com

o serão as projeções 
clim

áticas futuras para este território?

●
M

uitas necessidades, com
o m

oradia, alim
entação e 

assistência m
édica, são excluídas do foco restrito da 

conversa institucional sobre o clim
a. C

om
o elas são 

relevantes para um
a resposta com

pleta à crise? 
Q

ue grupos em
 nossa área estão trabalhando em

 
questões pertinentes?

●
P

revem
os que nosso território local será um

 lugar de 
onde precisarem

os fugir para sobreviver à m
edida 

que a crise clim
ática se agravar ou estam

os em
 um

 
território para o qual as pessoas precisarão fugir?  O

 
que nossas com

unidades podem
 fazer para se 

preparar para a chegada de refugiadys do clim
a?

P
erguntas para 

discussão P
arte 1

P
arte 2: S

e Liga, a 
R

evolução Já E
stá A

qui

A
s soluções estatais e do m

ercado para a crise ecológica só 
aum

entaram
 a riqueza e o poder das elites, enquanto as em

issões 
de gases de efeito estufa continuam

 a aum
entar. Q

uase todys 
especialistas e profissionais têm

 investido em
 um

 m
odelo que só 

está piorando as coisas. C
om

 tanto poder concentrado nas próprias 
instituições que abafam

 qualquer avaliação realista da situação, as 
coisas parecem

 incrivelm
ente som

brias. M
as e se disséssem

os a 
você que há outra m

aneira? Q
ue já existem

 pessoas em
 todo o 

m
undo im

plem
entando respostas im

ediatas e eficazes que podem
 

ser integradas a estratégias de longo prazo para sobreviver a essas 
crises sobrepostas e sucessivas?

C
onversam

os com
 três revolucionáriys que estão na linha de frente 

da resistência aos projetos capitalistas e coloniais. S
leydo', do clã 

G
idim

t'en da nação W
et'suw

et'en, na cham
ada C

olúm
bia B

ritânica, 
Isa, da Z

A
D

, no oeste da F
rança, e N

eto, m
ilitante do M

ovim
ento 

dos T
rabalhadores S

em
 Terra, no nordeste do cham

ado B
rasil. 

Todys com
partilham

 suas experiências adquiridas em
 anos de 

construção de poder coletivo, derrotando a repressão e defendendo 
a Terra para todas as suas populações e para as gerações 
vindouras.

C
om

partilham
 histórias de solidariedade que se espalham

 pelo 
continente, de pessoas abandonadas à pobreza e à m

arginalização 
que retom

am
 terras, recom

põem
 florestas devastadas e se 

alim
entam

 com
unitariam

ente, histórias de pessoas desconhecidas 
que se unem

 para sua sobrevivência com
um

 e um
 futuro m

elhor, 
enfrentando forças policiais m

ilitarizadas e vencendo. E
 nessas 

histórias podem
os ouvir coisas que estão faltando em

 quase todos 
os lugares que procuram

os: otim
ism

o e realism
o, estratégias 

inteligentes de com
o podem

os sobreviver, am
or e em

patia pelo 
m

undo ao nosso redor e pelas gerações futuras, juntam
ente com

 a 
crença de que podem

os fazer algo significativo, algo que faça a 
diferença. A

 alegria da transform
ação revolucionária.

A
prendem

os sobre soluções. S
oluções do m

undo real. S
oluções 

fora do controle do capitalism
o e do E

stado.


